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H
á cerca de 120 milhões de 
anos, início do período Cre-
táceo, grupos de dinossau-
ros ainda caminhavam pela 
Terra quando as primeiras 

abelhas surgiam nas atuais América do 
Sul e África, então conectadas como 
parte do supercontinente Gondwana. 
“O ancestral comum das abelhas prova-
velmente surgiu em meio ao clima mais 
árido que essa região tinha. Até hoje, a 
maioria das mais de 20 mil espécies já 
catalogadas prefere áreas mais secas, 
onde são mais diversificadas”, contou 
o biólogo Eduardo Almeida, do campus 
de Ribeirão Preto da Universidade de 
São Paulo (USP), enquanto se preparava 
para apresentar os resultados em um 
workshop sobre evolução das abelhas 
na cidade de Portal, no Arizona, Estados 
Unidos, em meados de agosto. 

Ao lado do colega alemão Silas Bos-
sert, da Universidade Estadual de Wa-
shington, ele liderou o estudo publicado 
em agosto na revista científica Current 
Biology, que tornou mais nítido esse qua-
dro esboçado em estudos anteriores pela 
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análise de sequências de DNA de dife-
rentes partes do genoma de 216 espécies 
de abelhas de todas as sete famílias e 28 
subfamílias conhecidas hoje. As amostras 
vieram dos cinco continentes onde as 
abelhas vivem (todos, exceto a Antárti-
da), graças aos dados e espécimes deposi-
tados em museus de pesquisa – Almeida 
é curador da coleção entomológica Prof. 
J. M. F. Camargo, que abriga centenas 
de milhares de exemplares de abelhas. 

Os pesquisadores compararam estima-
tivas genéticas de idade e dados da dis-
tribuição geográfica dessas espécies com 
informações provenientes de 220 fósseis 
e locais onde foram coletados. Todas 
essas informações permitiram ao grupo 
traçar a árvore genealógica (filogenia) 
das abelhas, estimando as relações de 
parentesco evolutivo entre as principais 
linhagens e as idades dos eventos evolu-
tivos. O resultado é uma linha do tempo 
que indica onde e quando as primeiras 
espécies teriam surgido e como os gru-
pos se dividiram, diversificaram cores, 
formas, comportamentos e modos de 
organização, e se dispersaram pelo pla-
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Tempos depois, outras abelhas que já es-
tavam no continente asiático também te-
riam colonizado a Austrália. Já na Índia, 
elas devem ter chegado por volta de 50 
milhões de anos atrás, depois que o ter-
ritório do atual país indiano, que havia se 
desprendido da Gondwana antes da ori-
gem das abelhas, chocou-se com o conti-
nente asiático e encontrou a fauna local. 

A aparência da abelha ancestral ainda 
é uma incógnita: seria grande ou peque-
na, vivia em sociedades organizadas em 
colmeias ou era solitária? Almeida ar-
risca um palpite: provavelmente seria 
solitária, já que hoje 85% das espécies 
têm esse tipo de hábito, com seus inte-
grantes vivendo em tocas individuais no 
chão. Almeida vem investigando tam-
bém meios de reconstruir a morfologia 
ancestral desses insetos.

A proposta de que as abelhas 
surgiram na porção ociden-
tal da Gondwana, que incluía 
América do Sul e África, não 
é nova. Ela foi aventada pelo 

entomólogo norte-americano Charles 
Michener (1918-2015) ainda em 1979 em 
um artigo publicado na revista Annals of 
the Missouri Botanical Garden. 

Michener, “avô” acadêmico de Almei-
da, é uma referência no estudo da evo-
lução das abelhas e chegou a passar um 
ano no Brasil em 1956, trabalhando com 
o entomologista brasileiro Jesus Santiago 
Moure (1912-2010), conhecido como pa-
dre Moure, na UFPR em Curitiba. “Qua-
renta anos depois, o avanço nas análi-
ses genéticas e computacionais, além da 
descoberta de muitos fósseis de abelhas, 
permitiu que trouxéssemos mais evidên-
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Os projetos e os artigos científicos consultados para esta 
reportagem estão listados na versão on-line.

cias e novos dados para sua hipótese”, 
observa o pesquisador de Ribeirão Preto. 

A bióloga Vera Lucia Imperatriz Fon-
seca, do campus paulistano da USP, que 
não participou do estudo, observa que 
a pesquisa é a mais ampla filogenia de 
abelhas já feita. “Antigamente estudáva-
mos as abelhas do nosso quintal. Hoje 
podemos estudar as abelhas do mundo”, 
diz ela, que ressalta a importância da 
preservação e expansão das coleções de 
insetos do país, inclusive de abelhas, para 
que esse tipo de pesquisa seja ampliado. 

“A associação entre as abelhas e as flo-
res ao longo dos milhões de anos é outro 
ponto que o trabalho ajuda a pensar”, diz 
o biólogo Guilherme Cunha Ribeiro, da 
Universidade Federal do ABC (UFABC), 
que também não participou do estudo. 
Em artigo publicado em 2022 na revista 
Cretaceous Research, Ribeiro e colegas 
descrevem na família Crabronidae uma 
nova espécie de vespa extinta, que ga-
nhou o nome Exallopterus spectabilis, 
cujo fóssil foi localizado na formação 
Crato, em Nova Olinda, no Ceará. Sua 
idade foi estimada entre 125 e 115 mi-
lhões de anos. 

“Argumentamos que, se a família Cra-
bronidae, considerada por alguns estu-
dos como irmã das abelhas, já existia 
nesse intervalo, então as abelhas tam-
bém teriam que existir”, diz Ribeiro. Co-
mo ainda não foram encontrados fósseis 
de abelhas na região, apesar da grande 
abundância de insetos já coletados, ele 
sugere que uma das explicações pode ser 
que elas tenham se diversificado mais ao 
sul da Gondwana. 

Almeida explica que, em algum mo-
mento, vespas carnívoras se tornaram 
vegetarianas, passaram a se alimentar de 
pólen e, depois disso, surgiram as abe-
lhas. “Elas se tornaram dependentes das 
flores e o principal grupo responsável 
pela polinização.” Por isso, uma das con-
clusões do trabalho coordenado por ele 
é de que a rica biodiversidade de plantas 
da América do Sul está relacionada com 
o fato de ser o continente onde as abelhas 
estão há mais tempo. Elas levaram mi-
lhões de anos para se estabelecer, adap-
tar-se e se diversificar. “Se as mudanças 
climáticas transformarem os ambientes 
de maneira radical, não sabemos se elas 
vão conseguir se adaptar”, alerta. n

neta ao longo do tempo, acompanhando 
a reacomodação dos continentes. 

Segundo os resultados do grupo de 
Ribeirão Preto, a partir do momento em 
que surgiu o ancestral comum das abe-
lhas, por volta de 124 milhões de anos 
atrás, um processo contínuo de diversifi-
cação foi influenciado pela configuração 
dos continentes na época, a subida e des-
cida do nível do oceano e as mudanças 
no clima que ocorreram nos diferentes 
períodos geológicos. 

 “A separação do supercontinente le-
vou a uma mudança na configuração 
de como as abelhas se distribuíam pelo 
mundo”, diz Almeida. Os dados sugerem 
que, das sete famílias atuais, apenas Me-
littidae ainda não existia há cerca de 100 
milhões de anos na região hoje corres-
pondente à América do Sul. Talvez gra-
ças a isso, as abelhas resistiram à queda 
do asteroide tido como responsável pela 
extinção em massa dos dinossauros, no 
golfo do México, há cerca de 60 milhões 
de anos. “Elas já estavam espalhadas pelo 
planeta, em uma distribuição próxima da 
atual”, pondera Almeida. Ele lembra que, 
a partir desse período, alguns ambientes 
tropicais começaram a se expandir para 
latitudes mais elevadas, o que permitiu 
que os grupos que viviam nas regiões tro-
picais e subtropicais no hemisfério Sul 
avançassem rumo à América do Norte, 
Europa, Ásia e norte da África.

Grupos de abelhas provavelmente che-
garam à Austrália entre 70 e 35 milhões 
de anos atrás, com os primeiros origina-
dos na América do Sul e percorrido uma 
rota atravessando a Antártida, que fazia 
a ligação ao sul entre os dois continentes 
e tinha um clima mais ameno que o atual. 
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